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RESUMO

O objetivo deste estudo consiste em compreender como se constitui a trajetória escolar de um acadêmico de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH na infância. Observou-se que a trajetória escolar do acadêmico, tanto nos ensinos fundamental e médio como no ensino superior, é pautada em rótulos e dificuldades. Rótulos de bagunceiro, burro, incompetente, incapaz, desorganizado e desinteressado, aliados a dificuldades de relacionamento com professores, interação com a turma e dificuldades de aprendizagem, perpetuam durante toda a sua trajetória escolar e universitária, contexto este, que se agrava devido a impossibilidade ou dificuldade na continuação do tratamento da TDAH em virtude de o acadêmico ter atingido a idade adulta. Os achados do estudo possibilitam compreender que a inserção da ótica psicopedagógica no ensino superior, além de minimizar o sofrimento de acadêmicos com dificuldades e transtornos, como o TDAH, também contribuem para a capacitação docente acerca da atuação na educação especial do ensino superior.
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1. INTRODUÇÃO
	
A forma adulta do transtorno déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) embora não reconhecida pela classificação internacional de doenças (CID 10), em uso oficial no Brasil, é reconhecida na publicação do Diagnostic and Statistical Manual (DSM IV) em 1994, embora ainda seja motivo de embates (MATTOS et al, 2006). 
	A característica essencial do Transtorno déficit de atenção/hiperatividade é um padrão persistente de desatenção e/ ou hiperatividade em indivíduos com menos de 7 anos de idade, período em que geralmente ocorre o diagnóstico. Indivíduos com este transtorno podem deixar de dar atenção a detalhes, o trabalho executado é bagunçado e executado sem cuidados, devido a dificuldades desses indivíduos persistirem em tarefas até a conclusão. Aparentemente ficam com a mente dispersa, não seguem pedidos ou instruções e não completam tarefas escolares, domésticas ou outros deveres. As tarefas que exigem esforço mental são tidas como desagradáveis, fazendo com que estes indivíduos tenham aversão à atividades que demandam esforço mental (DSM IV, 1994).
	A hiperatividade, por sua vez, de acordo com DSM IV (1994) é manifestada por agitação, por não permanecer sentado, levantar-se com frequência, mexer com objetos, bater as mãos ou agitar pernas e pés frequentemente. Em adolescentes e adultos os sintomas de hiperatividade assumem formas de sentimentos de inquietação e dificuldade de atividades silenciosas, impaciência, dificuldade em ouvir perguntas, desencadeando em respostas antes das perguntas terem sido concluídas, dificuldade em aguardar por sua vez. As manifestações comportamentais geralmente aparecem em múltiplos contextos, incluindo a casa, escola, trabalho e situações sociais.
	O desenvolvimento cognitivo desses indivíduos é afetado. Na sua forma mais grave a desordem afeta o ajuste familiar, social e escolar (DSM IV, 1994). A partir do exposto a inserção de uma visão psicopedagógica, acompanhada de práticas andragógicas no ensino superior, apresenta-se como necessárias para auxílio dos acadêmicos, haja vista que a psicopedagogia auxilia o acadêmico na localização de deficiências de formação, dificuldades de relacionamento com colegas , professores e demais pessoas envolvidas no processo de ensino-aprendizagem, na superação de dificuldades que afetam a progressão satisfatória em seus estudos e  na prevenção de possíveis causas de insucesso escolar (CASTRO, 2016), aspectos estes que podem estar relacionados ou não a transtornos como o TDAH.
A prática docente requer sua compreensão no contexto de seu acontecer para que ocorra a visualização de possibilidades de intervenções críticas, compreendendo o trabalho docente nos espaços e nas relações de sua construção, (LAFFIN, 2002). Além disso, conhecer melhor as características do acadêmico, aliada a promoção de estratégias que o auxiliem no enfrentamento das dificuldades diárias de modo a reduzir o sofrimento psicológico pode representar a melhoria dos resultados acadêmicos (MEDEIROS; BITTENCOURT, 2017). Nesta perspectiva, em busca da compreensão do contexto onde ocorre a prática do docente de Ciências Contábeis (LAFFIN, 2002), no que tange às características dos acadêmicos para enfrentamento das dificuldades cotidianas, a seguinte questão de pesquisa orientou este estudo: Como se constitui a trajetória escolar de um acadêmico de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH na infância?
O objetivo geral deste estudo consiste em compreender como se constitui a trajetória escolar de um acadêmico de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH na infância. Para tanto, foram estipulados os seguintes objetivos de pesquisa: (a) identificar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio; (b) averiguar as metodologias adotadas e postura docente vivenciadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio; (c) Relatar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade; (d) Discutir sobre as metodologias adotadas e postura docente vivenciadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade.
Este trabalho oferece contribuições de cunho científico e social. A contribuição científica consiste na apresentação de relatos de um acadêmico do curso de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH aos seis anos de idade, contribuindo cientificamente para uma abordagem inédita na literatura no que tange as dificuldades enfrentadas e características do transtorno em acadêmicos do ensino superior em contabilidade. A contribuição social consiste na apresentação da trajetória escolar e acadêmica do indivíduo, o que pode contribuir para a melhoria dos relacionamentos sociais deste a partir da compreensão das consequências adjacentes ao TDAH em adultos no ensino superior, na busca de desmistificar o senso comum presente no trato com acadêmicos que apresentam o transtorno.
A pesquisa está organizada em cinco seções principais, iniciando-se por esta seção introdutória.  A segunda seção abrange a contextualização teórica do estudo, composta por abordagens acerca do TDAH e psicopedagogia. A terceira seção apresenta a metodologia empregada no estudo, a quarta seção a análise e discussão dos principais achados e a quinta seção apresenta as considerações finais e reflexões para o fechamento da discussão proposta.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos pela pesquisa, foi realizada uma revisão na literatura sobre as temáticas psicopedagogia no ensino superior e TDAH em adultos.

2.1 Psicopedagogia no ensino superior

	Os fenômenos que envolvem o processo de ensino aprendizagem tratados pela psicopedagogia apresentam uma intervenção tímida no ensino superior em função da crença de que os indivíduos que ingressam na graduação não apresentam dificuldades de aprendizagem. No ensino superior em medicina, por exemplo, constatou-se a relevância de incluir a atenção psicopedagógica como elemento de mediação do processo de construção da autonomia discente, construção da identidade profissional, qualificação continuada com a equipe de professores, o processo de ensino aprendizagem com a utilização de metodologias ativas e atenção aos docentes e discentes referente ao cotidiano do processo ensino-aprendizagem (DALTRO; PONDÉ, 2011).
	A orientação psicopedagógica no ensino superior está intrinsecamente relacionada a atuação com professores, grupos, diretores, estudantes na administração de conflitos relacionados a aprendizagem, ou seja, por meio de diagnósticos, intervenções, métodos e orientação individual e grupal voltadas à solução de problemas de aprendizagem (NEVES, 2008). Neste ínterim, a crença de que o aluno do ensino superior 	chega a esse nível educacional com autonomia, não pode ser norteadora de uma visão psicopedagógica no âmbito acadêmico, visto que, como apresentado, no ensino superior os acadêmicos apresentam demandas específicas relacionadas aos vínculos com a aprendizagem, com os docentes e com os colegas de classe (CASTRO, 2016).
	A psicopedagogia é um campo de conhecimento e atuação que volta a atenção para compreensão do processo de ensino aprendizagem humana. Procura identificar problemas que possam ocorrer neste processo, a fim de auxiliar os sujeitos em sua superação. Além disso, a inserção de uma visão psicopedagógica contribui para diminuição das tensões e problemas que acontecem nesse âmbito de ensino (CASTRO, 2016). 
	O sucesso escolar dos adultos que tiveram uma trajetória escolar marcada pelas dificuldades adjacentes ao TDAH, também depende da informação dos educadores sobre o assunto na busca de minimizar os danos decorrentes do transtorno, mesmo que na idade adulta. O olhar apurado do professor para identificação do problema, e o desenvolvimento de tato para trabalhar a situação, aliada a atuação do psicopedagogo como profissional especializado, possibilitará ao indivíduo com TDAH a superação das dificuldades e a consequente melhoria do desempenho global (CORREIA; LINHARES, 2014).
Nesse sentido, a adoção da ótica psicopedagógica, acerca das dificuldades e desafios que os discentes com TDAH enfrentam, possibilitam a superação dos problemas de aprendizagem e socialização destes indivíduos, bem como o direcionamento de capacitação aos docentes para a adoção de posturas e metodologias que contribuam para uma aprendizagem significativa, desenvolvimento de habilidades e posterior inserção deste acadêmico no mercado de trabalho.
	
2.2 Transtorno déficit de atenção e hiperatividade em adultos

	O diagnóstico e o tratamento da TDAH, é complexo, por envolver a presença de diferentes condições como déficits cognitivos, transtornos do aprendizado ou transtornos invasivos do desenvolvimento. Os transtornos do aprendizado são entendidos como um fracasso no desenvolvimento de habilidades específicas esperadas para idade e escolaridade, as dificuldades acadêmicas, por exemplo, dos portadores de transtorno do aprendizado são erroneamente compreendidos como desinteresse e desmotivação, sendo negligenciada a investigação adequada dessas condições, haja vista, a limitação dos sistemas classificatórios atuais em psiquiatria infantil, o que dificulta o diagnóstico da TDAH e transtornos como o do aprendizado, por exemplo (SOUZA et al, 2007).
	Dada a dificuldade de diagnóstico na infância, o método clínico permanece sendo o instrumental mais apropriado para o diagnóstico do TDAH no adulto (Mattos et al, 2006), que também apresenta dificuldades, haja vista, os embates decorrentes sobre a existência do transtorno em idade adulta. Alguns estudos (Makris et al, 2007; Emilsson, et al, 2011; Piñero-Dieguez, et al, 2016) abordaram questões inerentes ao diagnóstico, consequências e comorbidades da TDAH em adultos, principalmente ao considerar que a forma adulta do TDAH foi reconhecida oficialmente pela associação americana de Psiquatria em 1980 (Mattos et al, 2006).
	Além disso, o processo de avaliação psicológica do TDAH de adultos envolve a coleta de informações de vários aspectos principalmente dos sintomas, sendo necessária uma investigação desde a infância, diagnóstico dificultado ainda pela carência de instrumentos específicos e escalas de avaliação de TDAH no adulto (LOPES et al, 2005).  
Os sintomas na idade adulta são considerados como a continuação do transtorno na infância. As principais características são: inquietação, incapacidade de relaxar, dificuldade de persistência (exemplo assistindo o jornal sem se levantar por um período de tempo), deficiência na concentração em uma conversa ou leitura, distração, perda constante de objetos, temperamento explosivo, desorganização deficiência para completar tarefas, as tarefas geralmente permanecem inacabadas, impulsividade, instabilidade conjugal, menor sucesso acadêmico e de emprego esperado, abuso de drogas ou álcool (ROIZBLATT; BUSTAMANTE; BACIGALUPO, 2003), aspectos elencados também pelo DSM IV (1994).
A hiperatividade, de acordo com DSM IV (1994) é manifestada por agitação, por não permanecer sentado, levantar-se com frequência, mexer com objetos, bater as mãos ou agitar pernas e pés frequentemente. Em adolescentes e adultos os sintomas de hiperatividade assumem formas de sentimentos de inquietação e dificuldade de atividades silenciosas, impaciência, dificuldade em ouvir perguntas, desencadeando em respostas antes das perguntas terem sido concluídas, dificuldade em aguardar por sua vez. As manifestações comportamentais geralmente aparecem em múltiplos contextos, incluindo a casa, escola, trabalho e situações sociais.	 


3. METODOLOGIA

Nesta seção apresenta-se a trajetória de construção da pesquisa. A pesquisa classificou-se como qualitativa quanto a abordagem do problema por considerar momentos históricos e dar visibilidade ao mundo por meio de estudos sobre momentos, significados e problemas dos indivíduos (DENZIN; LINCOLN, 2006). O instrumento de coleta de dados desta pesquisa foi um roteiro semiestruturado (GODOI; MATTOS, 2006), caracterizando-se como uma pesquisa explicativa quanto aos objetivos. O roteiro semiestruturado é apresentado no Quadro 1:

Quadro 1: Categorias de análise e roteiro semiestruturado de entrevista
	Categoria de análise
	Perguntas da entrevista
	Objetivos Específicos

	Perfil
	Qual sua idade?
Qual série está cursando?
Com que idade ocorreu o diagnóstico de TDA/TDAH? O diagnóstico englobou hiperatividade?
Qual profissional que efetuou o diagnóstico?

	


----------

	DIFEFEM
	Faça um breve relato sobre as dificuldades enfrentadas em sua passagem pelo ensino FUNDAMENTAL decorrentes do TDAH.
Faça um breve relato sobre as dificuldades enfrentadas em sua passagem pelo ensino MÉDIO decorrentes do TDAH.
	(a) identificar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico no ensino fundamental e médio; 

	METOEFEM
	Em relação aos ensinos FUNDAMENTAL E MÉDIO relate quais metodologias/atitudes que os professores tiveram que contribuíram positivamente e negativamente em sua trajetória escolar.
	(b) averiguar as metodologias adotadas e postura docente vivenciadas pelo acadêmico no ensino fundamental e médio; 

	DIFISUPCONT
	Faça um breve relato sobre as dificuldades enfrentadas em sua passagem pelo ensino SUPERIOR em contabilidade decorrentes do TDAH.
	(c) Relatar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade; 

	METOSUPCONT
	Em relação ao ensino superior em Contabilidade relate quais metodologias/atitudes que os professores tiveram que contribuíram positivamente e negativamente em sua trajetória acadêmica na contabilidade
	(d) Discutir sobre as metodologias adotadas e postura docente vivenciadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade.


Fonte: Elaborado pelos autores (2018).


Um total nove questões abertas, sendo quatro questões de identificação do perfil, foram levantadas durante a entrevista, que foi gravada (GODOI; MATTOS, 2006) e transcrita na íntegra, totalizando 3 páginas de transcrição com fonte tamanho 12 times new roman, espaçamento 1,5. A entrevista qualitativa possibilita o aprendizado sobre percepções e reações conhecidas por quem vivenciou o fenômeno que levam o leitor à realidade descrita e à vivência do que está sendo exposto (WEISS, 1994). Considerando-se que para o paradigma interpretativista, o principal não é a quantidade dos dados, mas a qualidade destes, o corpus de análise foi composto pela entrevista cedida por um acadêmico com 28 anos de idade, do terceiro ano do curso de Ciências Contábeis de uma universidade pública localizada no oeste paranaense, o qual foi escolhido por ter sido diagnosticado com TDAH aos seis anos de idade, por meio de consulta com psiquiatra, e que relata viver, na vida adulta, com os mesmos sintomas e dificuldades enfrentados na infância em decorrência ao transtorno.
	A análise dos dados foi realizada com o auxílio do software Atlas Ti7, que possibilitou a categorização e a sumarização dos dados transcritos. O dispositivo teórico que mediou o movimento entre a descrição e a interpretação sustenta-se nos princípios da análise do conteúdo qualitativa de Bardin (2011). Em cumprimento aos objetivos específicos determinados, quatro categorias de análise nortearam a sumarização dos dados transcritos: (1) Dificuldades no ensino fundamental e Médio; (2) Metodologias no Ensino Fundamental e Médio; (3) Dificuldades no ensino superior em contabilidade; (4) Metodologias no Ensino superior em Contabilidade, doravante: (1) DIFEFEM (2) METOEFEM (3) DIFISUPCONT; (4) METOSUPCONT.
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Neste tópico realizou-se a apresentação e a análise dos resultados a partir da entrevista realizada, sendo segregada em quatro tópicos principais: dificuldades enfrentadas nos ensinos fundamental e médio; postura e metodologias adotadas pelos docentes nos ensinos fundamental e médio, dificuldades enfrentadas no ensino superior em contabilidade e postura e metodologias adotadas pelos docentes no ensino superior em contabilidade.

4.1 Dificuldades enfrentadas pelo estudante com TDAH nos ensinos fundamental e médio

	Considerando-se que a psicopedagogia trabalha com os fenômenos que envolvem o processo de ensino aprendizagem, contribuindo para a diminuição de tensões e problemas que acontecem no âmbito escolar/acadêmico, em cumprimento ao objetivo específico: a) identificar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio, os principais achados do estudo estão apresentados na Figura 1: 



Figura 1: Dificuldades enfrentadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio
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Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

	As dificuldades enfrentadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio, estão alinhadas com as características do TDAH, como a desatenção, impulsividade, iniciar conversas em tempos inadequado, interromper excessivamente os demais, não permanecer sentado quando esperado (DSM IV, 1994) causando dificuldades de integração social com os demais. O relato “eu era conhecido como burro por alguns”, “ou como bagunceiro”, são rótulos presentes em uma concepção errônea sobre o problema do TDAH que fortalece a baixa autoestima do aluno, como explicitado no relato: “eu me senti inúmeras vezes insuficiente para os estudos, por não conseguir prestar atenção como os demais e não conseguir ficar uma semana sem parar na diretoria por levantar e começar a andar ou tentar sair da sala durante uma aula”. Outra dificuldade vivida reside na repreensão dos professores na interrupção constante das aulas. 
	Em um olhar psicopedagógico acerca das dificuldades elencadas pelo entrevistado, observa-se que a ausência de informação acerca das características do TDAH e do comportamento do aluno com TDAH dificultaram o desenvolvimento de autoestima do indivíduo, e a construção de sua autonomia, em uma trajetória marcada por rótulos como bagunceiro, burro ou incapaz. A informação é essencial para a mudança deste cenário no direcionamento do aluno com TDAH para minimizar os conflitos existentes no relacionamento entre professor/aluno e colegas de classe e fortalecer a autoestima do aluno e a perseverança na execução das tarefas.
	O entrevistado relatou que inúmeras vezes foi encaminhado para atendimento psicológico e segundo ele “os psicólogos desistiam de mim, eu era muito bagunceiro e não ajudava eles a me ajudarem... eu fazia cara de cínico e provocava eles constantemente durante as sessões”, acarretando inúmeras visitas e a posterior inserção de medicação para busca de melhoria no comportamento. Observa-se que o caso em questão envolve uma desordem que afetou o ajuste social e escolar. 
	
4.2 Posturas e Metodologias adotadas pelos docentes no ensino fundamental e médio 

	Tendo em vista que a informação é tida como fator essencial para auxiliar o indivíduo na superação de suas dificuldades, em se tratando de um caso em que houve a necessidade de inserção medicamentosa e dificuldade no encaminhamento com os profissionais da área, em cumprimento ao segundo objetivo da pesquisa: b) averiguar as metodologias adotadas e a postura docente vivenciadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio, solicitou-se ao entrevistado um breve relato sobre quais metodologias/atitudes que os professores tiveram que contribuíram positivamente e negativamente na trajetória escolar, os principais resultados são apresentados na Figura 2:

Figura 2: Metodologias e posturas docentes adotadas nos ensinos fundamental e médio
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Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

	As posturas docentes elencadas pelo acadêmico como positiva em sua trajetória escolar nos ensinos fundamental e médio são destacadas no relato:

“lembro de uma professora de filosofia que gostava de me desafiar, tinha cerca de 13 anos e ela me desafiou se eu leria os livros dos autores gregos durante as aulas dela na biblioteca, daí ela me oferecia duas maneiras de entregar, ou numa conversa com ela sobre minhas opiniões, ou escrito. Não me obrigando a apresentar na frente da sala toda. Ela tinha percebido que eu não me sentia confortável de estar dentro da minha sala de aula, com a minha turma.” 

	A postura positiva da docente consiste em um ponto marcante no relato do acadêmico “ela tinha percebido que eu não me sentia confortável de estar dentro da minha sala de aula, com a minha turma”, enfatizando-se as dificuldades de socialização intrínsecas a trajetória escolar deste. A flexibilidade na entrega também foi algo marcante para o acadêmico que em outro relato afirma ter “aversão a qualquer situação que sou obrigado a entregar qualquer coisa escrita a mão”, aversão esta advinda de métodos de repetição aplicada pelos docentes como forma de punição ao mal comportamento ou a crença de que “...eu não conseguia aprender direito”, aspectos elencados pelo acadêmico como posturas/métodos negativos adotados pelos docentes em sua trajetória.
	Outras posturas ou métodos dos docentes elencados como positivos foram: organização de um grupo de teatro em contra- turno com estímulo a leitura, persistência e socialização. Aspecto que elevou a motivação e atenção do entrevistado nas aulas “assim aprendíamos a matéria, fazíamos amigos, e lembro até hoje de aulas inteiras desta professora, mesmo tendo passado 12 anos já”, direcionamento de atividades para execução em casa ou na biblioteca. 
	Outras posturas ou métodos dos docentes elencados como negativos foram: obrigar a responder questões sobre a matéria na frente dos colegas que o caçoavam, e, novamente a estipulação de rótulos que nortearam o desenvolvimento psicológico deste aluno à baixa autoestima, já que era tido como: “bagunceiro, incompetente, burro, incapaz, desinteressado, desorganizado, relapso, em suma, não controlavam as palavras ao designarem minha pessoa”.
	O caminho da esperança, envolve ensinar a compreensão humana, aquela que nos permite manter a solidariedade e a fraternidade e que nos permite conceber nossa identidade, por meio da compreensão da complexidade alheia, em vez de reduzir o outro a uma única característica, geralmente negativa. Tudo isso necessita de uma reforma de pensamento (HESSEL; MORIN, 2012), que pode ser pautada na inserção da ótica psicopedagógica no trato dos alunos com TDAH como a partir de posturas como as dos docentes elencados com posturas/métodos positivos que contribuíram para o desenvolvimento escolar do entrevistado.


4.3 Dificuldades enfrentadas pelo acadêmico de Ciências Contábeis com TDAH 

Conhecer melhor as características do acadêmico, aliada a promoção de estratégias que o auxiliem no enfrentamento das dificuldades diárias de modo a reduzir o sofrimento psicológico pode representar a melhoria dos resultados acadêmicos (MEDEIROS; BITTENCOURT, 2017), principalmente quando se trata de um acadêmico que apresenta em seu histórico o diagnóstico do TDAH, que conforme salientado por Mattos et al, (2006), pode se fazer presente de forma residual na idade adulta. As dificuldades elencadas pelo entrevistado, no âmbito do ensino superior, em cumprimento ao objetivo específico: c) Relatar as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade estão apresentadas na Figura 3:

Figura 3: Dificuldades enfrentadas pelo acadêmico ensino superior em contabilidade 
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Fonte: Dados da pesquisa (2018).

	Observa-se que as dificuldades inerentes aos ensinos fundamental e médio repetem-se no ensino superior, o que segundo o entrevistado piora, pois “fui impedido de continuar tomando o Metilfenidato para continuar a tratar, por alegarem que depois dos 20 anos a hiperatividade não existe mais, contudo, sinto e vivo os mesmos sintomas e situações”. Outrossim, a realidade dos rótulos de incapaz, desorganizado, burro, desinteressado, ainda se fazem presentes no ensino superior, agravado por dificuldades advindas de aulas pautadas em slides, seminários e as dificuldades de concentração na execução de disciplinas práticas.
	Nesse sentido, observa-se que a saúde dos indivíduos adultos que outrora receberam o diagnóstico do TDAH passa a ser negligenciada, haja vista a dificuldade de prosseguimento com o tratamento necessário para o transtorno no Brasil quando se trata de TDAH na idade adulta. Por não possuir conhecimentos técnicos e literários acerca dos fatores psicológicos e médicos que envolvem o diagnóstico do TDAH na idade adulta, como educadora do ensino superior, cabe a mim apenas a crítica, que não é infundada, mas pautada no relato vívido de um acadêmico que sofre as consequências do problema apresentado, aspecto que motivou o desenvolvimento deste estudo, na luta, pela inserção da ótica e atuação psicopedagógica no ensino superior.
4.4 Posturas e metodologias adotadas pelos docentes no ensino superior em contabilidade

	Considerando-se que a crença de que o aluno do ensino superior 	chega a esse nível educacional com autonomia, não pode ser norteadora de uma visão psicopedagógica no âmbito acadêmico, visto que, como apresentado, no ensino superior os acadêmicos apresentam demandas específicas relacionadas aos vínculos com a aprendizagem, com os docentes e com os colegas de classe (CASTRO, 2016) e em cumprimento ao objetivo específico: d) discutir sobre as metodologias e postura docente adotadas, vivenciadas pelo acadêmico no ensino superior em contabilidade, os principais achados da pesquisa são apresentados na Figura 4:

Figura 4: Metodologias e postura docente adotadas pelos professores de Ciências Contábeis 
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Fonte: Dados da pesquisa (2018).

	Corroborando com o exposto por Castro (2006), o entrevistado relata dificuldades de aprendizagem quando ocorrem aulas com a utilização de slides, ou seminários, aspectos estes, específicos da realidade do ensino superior. O acadêmico relata que as abordagens tradicionais com a utilização do quadro ou aulas expositivas são as que proporcionam melhor aprendizagem, embora isso não ocorra frequentemente no cotidiano universitário, conforme relatado “os raros casos que os professores ensinam usando quadro ou através de grandes monólogos são os que mais aprendo. Tenho me virado estudando em casa e buscando docentes que me tirem dúvidas em contra turno...”. Outro ponto a ser salientado, refere-se à dificuldade de concentração durante as aulas: “teve docente que me permitiu fazer as atividades na biblioteca durante horário de aula, assim consigo me concentrar, já que em sala de aula pelo movimento e conversa, eu não consigo”. Observa-se que novamente a flexibilidade do professor em liberar o acadêmico para ir até a biblioteca, enviar slides e materiais antecipadamente são tidos como posturas positivas que contribuem para a aprendizagem do acadêmico com TDAH, cabendo maiores investigações acerca do fato de melhor adaptação com métodos tidos como tradicionais de ensino, como aulas expositivas e utilização do quadro.
	As posturas negativas, consistem geralmente na falta de informação do docente principalmente sobre as consequências da TDAH na vida acadêmica do indivíduo. Observa-se agora, como forma de punição ao que é tido como “mal comportamento” no ensino superior o não esclarecimento de dúvidas “...o docente se recusou a revisar algumas dúvidas minhas da matéria, me falando para me virar para estudar mais e não faltar “a toa”, e não mais a repetição de textos ou tabuadas em cadernos como no ensino médio, em uma conotação semelhante à da punição aplicada nos ensinos fundamental e médio, pautada na concepção errônea de que não consegue aprender, precisa se dedicar mais, já que se trata de um acadêmico desorganizado e desinteressado.
	Cabe salientar que a ótica e atuação psicopedagógica minimizaria o sofrimento vivenciado por esses indivíduos no ensino superior, haja vista, a atuação docente pautada na informação correta sobre a educação especial e seus efeitos. Além disso, programas de formação continuada voltadas a capacitação pedagógica do docente deve ser o foco no ensino superior, já que a legislação educacional que trata da formação docente inicial e continuada,  ainda apresenta insuficiências no que tange a formação docente do ensino superior, haja vista, que a formação docente fica sob responsabilidade dos cursos de pós graduação (BRASIL, 1996), que por sua vez, apresentam foco prioritário na formação de pesquisadores e não de professores, emergindo a afirmativa de que a responsabilidade da pós graduação na formação docente é maior que a formação real proporcionada (FARIAS; ARAUJO, 2016).
	Sem dúvidas o objetivo aqui consiste em instigar as necessidades adjacentes ao contexto do ensino superior, cabendo investigações acerca do assunto, o que é inegável é que as crianças que passaram pela abordagem inerente a educação especial, podem necessitar de auxílio psicopedagógico no ensino superior. E se a psicopedagogia trata das dificuldades de aprendizagem, dado o contexto que os adolescentes com 17 ou 18 anos adentram o ensino superior atualmente, a pergunta que paira no ar é: Por que a atuação do psicopedagogo no ensino superior ainda é tida como segundo plano? Por que a legislação do ensino superior é omissa no que tange a atuação deste profissional no cotidiano universitário? Como maximizar as competências de indivíduos com necessidades especiais sem capacitação docente necessária?
	Como vimos, existem mais perguntas do que respostas, cabe a nós a reflexão e continuidade dos estudos sobre a educação especial e atuação psicopedagógica no contexto universitário.

[bookmark: _Toc358054244][bookmark: _Toc360478833]5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _Toc358054245][bookmark: _Toc360478834]Este estudo teve por objetivo compreender como se constitui a trajetória escolar de um acadêmico de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH na infância. Observou-se que as dificuldades enfrentadas pelo acadêmico nos ensinos fundamental e médio, estão alinhadas com as características do TDAH, como a desatenção, impulsividade, iniciar conversas em tempos inadequado, interromper excessivamente os demais, não permanecer sentado quando esperado (DSM IV, 1994) causando dificuldades de integração social com os demais. Algumas posturas ou métodos utilizados pelos docentes elencados como positivas pelo entrevistado, durante os ensinos fundamental e médio foram: organização de um grupo de teatro em contra- turno com estímulo a leitura, persistência e socialização e algumas das posturas ou método elencadas como negativas para o desenvolvimento nesta idade escolar foram: obrigar a responder questões sobre a matéria na frente dos colegas que o caçoavam, e, novamente a estipulação de rótulos que nortearam o desenvolvimento psicológico deste aluno à baixa autoestima, já que era tido como bagunceiro, incapaz, incompetente, desinteressado.
	O ensino superior deste acadêmico foi marcado pelas mesmas dificuldades inerentes aos ensinos fundamental e médio em que os rótulos de incapaz, desorganizado, burro, desinteressado, ainda se fazem presentes no ensino superior, agravado por dificuldades advindas de aulas pautadas em slides, seminários e as dificuldades de concentração na execução de disciplinas práticas, dificuldades estas aumentadas pela impossibilidade do uso de medicação em virtude de já ter ultrapassado a idade na qual é possível o diagnóstico de hiperatividade. As posturas ou métodos que os docentes do ensino superior, elencadas como positivas é a utilização métodos tidos como tradicionais de ensino, como aulas expositivas e utilização do quadro.
	As posturas negativas, consistem geralmente na falta de informação do docente principalmente sobre as consequências da TDAH na vida acadêmica do indivíduo. Observa-se agora, como forma de punição ao que é tido como “mal comportamento” no ensino superior o não esclarecimento de dúvidas, aspecto que no ensino fundamental e médio persistia por meio da exigência de repetição de textos ou tabuadas em cadernos, de forma manuscrita. 
Em resposta ao problema de pesquisa levantado: Como se constitui a trajetória escolar de um acadêmico de Ciências Contábeis diagnosticado com TDAH na infância? tem-se que a trajetória escolar do acadêmico tanto nos ensinos fundamental e médio como no ensino superior, é pautada em rótulos e dificuldades. Rótulos como bagunceiro, burro, incompetente, incapaz, desorganizado e desinteressado, aliados a dificuldades de relacionamento com professores, interação com a turma e dificuldades de aprendizagem, perpetuam em sua trajetória desde tenra idade até a atuação no ensino superior.
A ausência da ótica e atuação psicopedagógica no ensino superior e a dificuldade cotidiana com os acadêmicos que necessitam desta, é agravada pela formação deficitária dos docentes que no curso de Ciências Contábeis em sua maioria, não possuem formação pedagógica ou preparação didática necessária para atuação com esses indivíduos. Nesse sentido, o estudo almeja, instigar abordagens que considerem a educação especial no ensino superior, bem como, a necessidade de atuação psicopedagógica para minimizar o sofrimento dos sujeitos que apresentam algum tipo de dificuldade, transtorno ou deficiência, e também a ótica deste profissional na organização de programas para a capacitação e preparação docente para uma atuação eficiente que considere a complexidade humana. As limitações do estudo consistem na inserção apenas dos relatos do acadêmico, excluindo-se da abordagem a posição dos docentes que trabalharam/trabalham com o acadêmico no cotidiano universitário, abordagem sugerida na realização de pesquisas futuras.
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